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INTRODUÇÃO:	 O	 Vírus	 da	 Imunodeficiência	 Humana	 (HIV)	 é	 o	 agente	 etiológico	 de	 Infecção	 Sexualmente
Transmissível	 (IST)	 com	 alto	 poder	 de	 infecção	 e	 capacidade	 para	 debelar	 o	 sistema	 imunológico	 de	 pessoas
portadoras	do	vírus.	Quando	não	diagnosticada	e	devidamente	 tratada	na	gestação,	no	parto	ou	no	pós-parto,	 tem
alto	risco	de	transmissão	vertical.	OBJETIVO:	Conhecer	a	atuação	do	enfermeiro	na	promoção	do	cuidado	às	mulheres
portadoras	 do	 vírus	 HIV	 como	medida	 de	 prevenção	 à	 transmissão	 vertical.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 de
literatura	na	qual	 foram	consultados	artigos	científicos	disponíveis	nas	bases	de	dados	MEDLINE	e	BVS,	utilizando	os
descritores	 “Breast	 Feeding”,	 “HIV”	 e	 “Antiretroviral	 Therapy,	 Highly	 Active”	 combinados	 com	 o	 operador	 booleano
AND.	Foram	identificados	168	artigos	e,	após	a	aplicação	dos	filtros	de	recorte	temporal	(últimos	10	anos)	e	 idioma
(português	 e	 inglês),	 obteve-se	 29	 artigos.	 Foram	 incluídos	 artigos	 completos	 e	 disponíveis	 gratuitamente.	 Foram
excluídos	 textos	 que	 não	 respondessem	 ao	 objetivo	 do	 estudo.	 RESULTADOS:	 Diante	 da	 análise	 dos	 estudos,	 foi
verificada	a	crucial	importância	do	enfermeiro	na	assistência	referente	à	prevenção	e	cuidados	relativos	à	transmissão
vertical	do	HIV.	Dentre	suas	funções	identificou-se	as	ações	educativas	e	de	aconselhamento,	individuais	e	coletivas,	ao
oferecer	informações	sobre	o	HIV,	formas	de	prevenção,	diagnóstico	e	uso	correto	e	oportuno	da	terapia	antirretroviral
(TARV),	para	reduzir	o	 risco	de	morbimortalidade	ao	recém-nascido;	apoio	emocional,	e	contribuição	na	redução	dos
sentimentos	 de	 medo,	 ansiedade	 e	 culpa.	 Atua	 no	 diagnóstico	 precoce	 e	 triagem	 através	 de	 testagem	 e
acompanhamento	posterior.	Gerencia	cuidados	durante	a	gestação,	parto	e	pós	parto,	planejando	o	parto,	orientando
sobre	 a	 amamentação,	 planejamento	 reprodutivo	 e	 gestações	 posteriores.	 Realiza	 testagem	 do	 recém-nascido	 e
acompanha	seu	desenvolvimento,	além	de	promover	e	facilitar	a	participação	em	grupos	de	apoio	e	redes	de	atenção.
CONCLUSÃO:	Dado	o	exposto,	é	 fundamental	a	atuação	do	enfermeiro	na	promoção	da	saúde,	realização	de	ações
educativas,	prevenção	da	infecção	e	orientação	das	mulheres,	gestantes,	parturientes	e	puérperas	portadoras	sobre
sua	 condição	 de	 saúde	 e	 cuidados	 de	modo	 a	 favorecer	 a	 adesão	 ao	 tratamento	 da	 infecção	 e	 não	 transmissão,
impactando	 na	 redução	 da	 morbimortalidade	 relacionada	 à	 transmissão	 vertical	 do	 HIV,	 bem	 como	 assegurar
melhores	desfechos	ao	binômio	mãe	e	filho.


